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Ç a  m a r c h e ! . . .
A questão social está em 

íóco, embora não queiram 
vêr assim as pessoas co- 
modistas para as' quais a 
Republica se limitava á 
substituição do principesi- 
mM» Manuel, á mudança de 
hino e á substituição de 
certo pessoal mais gradua
do. Este fecto dá questão 
social em marcha, é mais 
grave do que a muita gen
te póde parecer,, mas é tam
bem consolador,, visto re
presentar a aplicação de 
um principio de sevéra jus
tiça. Os. acontecimentos 
desenrofam-se,' arrastando 
com sigo velhos processos,., 
e a Democracia que é sem
pre nova, eterna esperança 
dos desherdados, não póde 
ser arrastada por êles: A 
Democracia marcha, tam
bem, para os sistemas ide
ais que enebriavam os mais 
eultos espiritos* de Platão 
a Marx, dè Malon a Kropo- 
tkine. «.Ça marche!....»  A 
guerra teve o condão de 
traduzir em fórmulas abso
lutamente- límpidas as rei
vindicações populares; de 
estabelecer por uma fóma 
lapidar a victoria da De
mocracia; que é afinal a 
victoria do povo. E o povo 
tem tanto direito a recla
m ar... Evidentemente, não 
© defendo- se ele se entre
gar a excessos inúteis que 
tenham por unico objecti
vo o assalto, a espoliação, 
a violência, a barbarie. Na 
época que decorre já não 
se admitem tais factos. Re
conheço,. porêm que usa 
de um direito quando re
clama as garantias siste
maticamente negadas.

O que é necessário?
Evitar os profundos e 

dolorosos choques.
Ir ao encontro das rei

vindicações sociais é o de
ver dos estadistas que pre- 
sam a democracia. De fren
te a frente resolvel-as. De 
frente a frente— expor opi
niões. De frente a frente— 
encara-Ias com um critério 
superior. A questão social 
não se resolve já com a 
nomeação de um governa

dor civil ou de um regedor. 
Resolve-se com idéia§ e 
com factos. Quem assim 
não proceder— consegue
apenas soterrar-se. A po
litica mudou, por comple
to, de processos. O melhor 
politico será o qu'e reunir 
em volta de si maiores o- 
bras a favor do povo.

José do Valle.

ívomeniurios Noticias

g o Y ê r a s ©
Sob a presidencia do ilustre, 

dem ocra ta , .s r .  dr.  D om ingos P e 
re ira ,  ex-ministro da instrução, 
qu.e no govêrno  tranzac to  tão, 
g ran d e  e aeeRíadaipente soube, 
hon ra r  a pasta quç lhe fa r i ,  con
fiada i'oi, peias duas horas  da 
pretérita,  segunda feira, consti- 
tuido 0, nosso govêrno que li cou 

‘composto- de seis. dem ocráticos, 
t rez  evolucionistas,  dois utiionis 
tas e um socialista.

&Tada é  c a r o  p a ra  A ld c -  
galcga:
D e dezeseis centavos passou 

para  cincoenta e cinco o custo 
da passagem p ara  L isbôa e vi- 
ce-versa nos vapores da P arce ria ,  
alegando esta que o carvSo a is
so obrigara pelo c rescer  sucessi 
vq de  preço. A P a rce r ia  enga 
n o u o s  passageiros porque em 
vez de a l im entar  as fornalhas a 
carvão , passou a alimental-a-sa le
nha. Mas 0 carvão desceu con
sideravelmente de preço, está 
pela terça parte do custo d ’esse 
tempo, e a P arce r ia  continua 
com os mesmos preçoss e os que 
têem  0 dever d.e o lh a r  por estes 
abusos,.cohibindo-os, calados.

Feliz  povo, 0 da  nossa te rra ,  
que nada ac h a  caro!

«foão Carlos ISSas-ígascs
Acaba  de ser nomeado a d m i

nistrador, do Palacio Nacional, da. 
Pena,, êste nosso querido amigo 
e solícito corresponden te  de L i s 
bôa, uma das maiores vítimas 
dos bandidos ás ordens da r ea 
ção que, assaltando-lhe o e s tab e 
lecimento, tudo lhe roubaram  e 
des tru íram , prendendo o em se7 
guída-. E ’ uma reparação  justis-  
sima, se bem que ela es tá  muito 
longe de se r  a paga das sofri
mentos que aquele mos.&s aipigP 
passou..

£']iss Ca ai h a
D eve ôje. na republicana, fre 

guezia de Canha, tom ar posse a 
nova ju n ta  adm in is t ra t iva  com
posta de elementos dos trez  p a r 
tidos republicanos e do partido 
socialista. P a r a  assistir a  êsse  
acto, que se rá  revestido  de 
grande  pompa, foram convidados,

entre outros,, a autoridade adinL  
n is t ra t iv a  do concelho, nosso i- 
lustre  correligionário e amigo 
dr. Pau lino  G em es, e os nossos 
amigos Joaquim  Maria G regorio  
e José  A ugusto  Saloio que para 
ali partirão  ôje no comboio das 
oito horas.

E  em quanto  por toda a p a r 
te, os part idos  republicanos, pe
la voz dos seus mais ca.tpgorisa- 
dos represen tan tes ,  prestam , e s 
pontaneam ente ,  á. gerencia m u 
nicipal 0 aplauso- mais, caloroso e 
0 apoio mais decidido, em Alde- 
ga lega  in tr iga  se,, cobrem-se de. 
infâmias os homens mais p rest i
mosos do concelho, obrigando 
assim a te rra  que foi considera 
da 0 mais forte baluarte da R e 
publica, a recuar vergonhosam en
te no conceito da  sociedade.

© gsslíítlast.c. do eais 
falssas,.
Quebrou-se,inutifisando se, por. 

lhe haverem..colocado pêso supe
rior á sua fôrça. o guindaste  do. 
cais das faluas, cuja falta se vai 
j á  fazendo sentir  ex t ra o rd in a r ia 
mente., Consta porêm q.ue a-ca,, 
mara vai, em conseq.uencia do. 
sucedido, cham ar  á responsabili; 
dade o sr. .Creswell,' obrigando," 
assim a r e p a ra r  o damno causa 
do ao a p a r e lh o . ,

Que ainda êste ano se vê 
quem  é republicano.

Que 0 diabo, nem po rg r .aç a ,  
quer que lhe chamem talassa.

Q-ae o 0 'N e i l  P edrosa  nào vol
ta  á «Espinhosa».

nhos de ferro. Não deixa dé ser 
um m elhoram ento  de vulto, mas 
muito m elhor seria que em vez 
de ser feita á custa do municipio 
fosse dos proprios interessados 
conforme eles proprios haviam 
prometido.
- O municipio esta pobre e ha  

outras ruas muitíssimo mais p re 
cisadas d ’esse melhoramento .

Assggssé© «F osé  V i e i r a
Pelo nosso dedicado co rres

pondente da capital, João Car- 
ios M arques,  foi representado 
«O. Domingo», na manifestação á 
memória do jo rna l is ta  e proles- 
sor A ugusto  José. Vieira, nosso 
velho amigo e correligionário 
que domingo passado teve lugar 
no cemiterio oriental de Lisbôa.

— T am bem  ccs actos de posse 
dos iiustrpS presidente  do minis
tério e ministro da g tie rra  «O 
Domingo» se fez rep resen ta r  pe 
lo nosso amigo Carlos Marques.

f»«3’ÍÍ<fO

Que a vil. «traulitanía» ha  de 
acaba r  um dia.

Que a victoria eleitoral dépen 
derá do capital.

Q.us. haverá- n ’éssa ocasião 
quem se recorde da l i ç ã o . . .

Que isto de votar e galopinar,  
para- votos a lcançar,  tam bem  se 
ha de acabar  quando ninguem 
quizer m andar .

Siasj líosase de ISesss
F az  ôje 125 anos que, em no

me de D eus  e da San ta  Madre 
Ig re ja ,  foram condenados á mor
te © bispo Gobel, guilhotinado e 
arrastado- pelas suas opiniões li
vres,,. e C haum ette  c-otno livre- 
pensador.

lã e íir iq n e  II. T avares
P a r te  ám anhã para  L isbôa  a 

fim de recolher  a um quar to  p a r 
ticular do hospital de S an ta  M ar
ta, o editor d ’es te . jo rna l  nosso, 
amigo H enr ique  Raldrico T a v a 
res, onde se suje itará á operação 
d ’uma h ern ia  de que ha tempo 
vem sofrendo incómodos.

F azem os votos para  qne o nos
so amigo se ja muito feliz na o- 
peração  e que no mais curto  p ra 
zo de tempo volte completamen 
te bom. '

8f>o 1 s  c a n o s .
' A  comissão adm inis tra tiva  

d ’èste concelho tem muito adean- 
tados os dois canos colectores das 
ruas ju n ta s  á: estacão dos carni-

relista,  e Jus t ino  G uedes ,  im por
tante industrial.  A ’ familia enlu
tada e em especial a sua esposa 
e filhinha a expressão sincera 
do nosso sentir... -

íá r e g o r io  G il E ja rq tse
Visitou-nos domingo passado 

êste nosso amigo,, chegado  ha. 
pouco de Paris,., onde,,em missão 
comercial, estivera. por. alguniv. 
tempo;

----------------------------------------------- —-
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Charles P é t i t  falando na A m e r i  
ca: «Em geral o.americano é um 
trab a lh ad o r  enérgico, ativo, g a 
nhando corretam onte a, sua vida.

N ãa obstan te  uma> rudeza apa-.. 
rente , poasiie um g ra n d e  iundo. 
de bondade. E ’ generoso -e hosr
pitaleiro, A um ' adm irador das-
m uscula turas  deseuTolvidas, pos— 
snindo, nào obstante, um ca rá te r

f l® «ría tg» te»  ■
F m  reunião de qu in ta  feira 

passada, do Partido Republicano 
P o r tuguez  no-Cfentro Tomaz C a
b reira ,  de L isbôa, foi, entre ou 
tros assnhfns resolvido on» nn 
próljimo do'mingo, á mesma hdra, 
se realisem em todos os centros 
do partido conferencias re fe ren 
tes á sjia dissolução.

Q uanto  a nós somos de opinião 
que 0 partido continue, e que, 
uma vez a dissolver-se, se ja pa 
ra ingressarm os todos immedia- 
tamení-e no Socialismo— o g r a n 
de partido do futuro.

íS s íE ise r iç iáo  f i a r a  a? sísutatas- 
i s s e s s ío  a o  iSr. S S ld o a i io .  
f e i t a  ceêb AÊsEegaScgaí
Continuado do número an ter i

or da relação dos amigos do gran 
d e . . . morto:
Joaquim  Augnsto Rodri

gues (§10
Augusto Borges Sacôto 
José  Jnlio Rodrigues i?lO
José Ribeiro dos Santos 1?>00 
Antonio Carlos das Bar-

rairas  Sobrinho 2^50.
Carlos T o rm en ta  é>50
Cândido José  V entura ,  25^00  
Miguel de Sousa R am a 5$00  
José  P .  de Moura- 5^00
D r. José  V. da Mota 2$50
Antonio L .  M artins da

Costa $10
Francisco Ribeiradio IjjiOO-
Joaquim . D. P ere ira  Rato  2r>00„ 
Abel J ,  V en tu ra  ÕJOO
Manuel Pedro C arirú  $00.
José Antonio Baldrico.
Manuel P ires  Coelho ljJõO
Antonio Dilínaso Nunes

de Ca r v alho L>00
Emílio  de Je su s  Bisca 20&Q0 
José G ouveia L a iça  IjJOO

( Continúu). .

SL S l«« jase  ®SaB28.eirs&
Faleceu quinta, feira passada  

em Lisbôa o nosso velho amigo 
e distinto desenhador E duardo  
Roque G am eiro , irmão dos srs. 
b loque Gam eiro ,.adm iravel agua-

assáz  cavalhe iresco .  . . A inda que 
se trate, do seu maior inimigo., o 
americano já m ais  agride um h.0,?-.j 
mem cahido pocJej-.ra^:-,.

Nâo á quasi um a an t í te" tí J úti 
re tra to s  uaUitos europeus ci
vilizados do ocidente? Energ ia ,  
uma g rande  correcção na maftei?- 
de de g an h a r  a vida «e um fundo 
maior de bondade» não .se encon-;..- 
tram  ahi a cada pè de passada?.. 
Mais diz .Charles Petit :

«O americano, homem forte, 
possue- um profundo .respeito pe? 
la franqueza; «as  crianças estão» , 
ali completamente,, izentas de 
pancadas-». E ’ por igual digua. 
de nota a m aneira  como os a m e 
ricanos se conduzem para  com 
os animais, «N uncn.vi na America, 
brutalizar nenhum, animal».

Ainda, diz maiz: «Onde quer  
que os americanos, ezercem o , 
podêr os espectáculos sanguina» 
rios são r igorozam ente proibidos,, 
e ainda que os consentisse a a u 
toridade, os em prezarios  não con
seguiriam receita  apreci.avel. N ós , 
f rancezes, fazemos- muito m al 
em os to le rar  no nosso paiz: 6 
um a escola péssima para o públi
co, abstra indo mesmo de toda a  , 
preocupação.de sensibilidade. D e- . ,  
senvolver  os iustintos dg cruel-  . 
dade, é, co rrer  todos os riscos 
de fom entar  o desenvolvimento 
da cobardia. A coragem não tem  
coiz.a alguma de comum com k  
ferocidade; os homens cruéis são . 
ordinariamente, os mai.s fracos, 
quer sob o ponto de vista da lu~, 
ta  quer da. concorrência.

S e  os francezes ju lgan i deve r  
la.menta;r  a. ezistencia .ali.de es
pectáculos improprios, que só se 
realizam% com a fórma.d.e toura- .  
d a  em dois ou trez. d ep a r tam e n 
tos. do sul,, que  diremos nós d e  
Portugal,  com, n, protecção que 
esses lamentaveis. espectáculos e. 
outros  têem  merecido ás classes, 
altas e ás au toridades de todo o, 
paiz assim n’um regimen coma., 
no outro?;

André Maria Atix.



o  DOMINGO

T r a id o r e s !

Certa  noite, escura como breu, 
rep le ta  d ’um-fi:4o gélido e co r tan 
te, nem um a estrela se via tre- 
muluzir  a travéz  dos astros ca r re 
gados de som bras negras. N ’es- 
tas noites costumam os onrados 
chefes de familia recolher a casa! 
sêdo, ap ressadam ente ,  p rocuran
do pressurosos o conchego do lar, 
as ternas caricias da esposa q u e 
rida  e dos te rnos- filhiuhos, mas 
tam bem  são propioios a mil tor- 
pezas criminosas, pois qne mui 
tos, malvados qne não albergam 
na alma um sentimento nobre, 
que não sentem  um vislumbre 
do que sê ja  am or e respesito pç- 
lo socêgo alheio e n ’estas noites 
que os esbirros  dão largas ao 
seu  rancor e odio, tecendo m a
quiavelicamente os seusr  infe- 
nais planos. Pois foi n ’uma noi
te  assim, que dois discipulos de 
Loio la ,  passeiavam  n ’uma ag i ta 
ção febril,  n ’nm largo denomina 
do do T erre iro ,  em frente d ’uma 
farmacia j á  fechada. D iscutiam 
ambos, sem  rese rvas  nem cau 
te las, senhores de si, convictos 
de que a situação jám ais  se po
der ia  transfo rm ar ,  e assim insul
ta v am  céos e te rra ,  expelindo 
dos seus labios fementidos e im 
pudicos o odio intenso e pertinaz 
que a sua alma de jesu i ta  alber
gava .  N em  um a pequenina luz 
b ruxu lean te  e ténue a alumiar 
ainda que levem ente  os filhos dt 
sa tanaz; a N a tu re za  dormia , mas 
os roncos dos dois, um. chamado 
vérm e  e outro judas ,  rep e rc u 
tiam-se ao longe no silencio da 
noite fria. D e  repente  um vulto 
que v inha do lado da ponte-caes, 
deslisando nas sombras da noite 
gélida, pé descalço, fronte pen
d ida ,  absorto  e pensativo, um 
m aritim o decerto ,  que estugando 
o passo subtil pretendia coro 
certeza  chegar  ao humilde lar, 
não só para  sac ia r  a fome depois 
de nm dia de labuta ,  como para 
be i ja r  a m ulher  e os filhos que 
àquela hora  dormiam, estacou 
perplexo e petrificado ju n to  aos 
m ensageiros  da  morte, po;s que 
o que ouviu a um dos dois r e s u 
mia-se no seguinte : E ’ preciso, 
indubitave lm ente  preciso que a 
cor ja  desapareça  cTaqui, e para 
sempre! D e  que forma nâo sei, 
F u lano , beitrano  e sicrano, etc, 
etc, e até mesmo o Manuel da 
Costa teem de ser prezos e reme 
tidos para  L isbôa .

E  era  assim, tanto em Alco 
chete como na tal T rau li tan ia ,  aos 
milhares, -aos cardum es os trai
dores. T rau li tan ia  tinha tido ou 
tro  nome, an tes  dos criminosos 
a  tè rem  assaltado. E r a  viril, fo r
te  e robusta  com o seu e z é r 
cito que se tinha batido na Flan- 
dres  e com a sua marinha que, 
de bandeira  verde-rubra ,  desfral
dada ,  su lcava os m ares sem te
mor, dizendo ao mundo adm ira 
do; O nosso coração pulsa, a nos 
sa almà vibra, e nós pequeninos 
de corpo mas de alroa forte e sâ, 
não tem em os as arremetidas, dos 
poderosos da te rra .  O maritimo 
ezitante e trém ulo  avançou e mo
mentos depois es tava em casa. 
A penas chegado contou á m u
lhe r  o, que ouvira  e apenas ser
v ida a fria seia, ele muito baix i
nho ia dizendo; Tu com preendes 
o que tudo isto tem de infame?! 
E s tão  condenados coitados, e no 
çm tan to  tam bem  têem familia 
que ex trem eoem , patria  e R e p u 
blica que adoram . E  mais baixo, 
olhando a casa e porta.  S abes o 
que mais m ulher ,  eu brigo' oom o 
m ar ,  o. m a r  b riga  comigo, é um 
pélago .insano, um abismo inson
dável: agita-se ,  brame, ferve,

arqueja  e muitas vezes n ’estes 
devane io í  loucos traga vitimas ás 
centenas, mas inocentes com pre
endes! 0  vento que sibila e zune 
arrancando arvores  e derrubando  
prédios, os raios e coriscos que 
fendem  o espaço infinito, os ca 
taclismos cum icos ,  todas estas 
forças reunidas que dizem vir das 
mãos de D e u s . . .  «Cala-te, h o 
mem, seia, não te preocupes com 
coisas tr is tes» .  « E spera  filha, dei
xa que conclua o meu pensam en
to. E s te s  patifes que assim pro
cedem, frequentam  as egrejas, 
fingem adorar  o^ santos, batem  
com a mão no peito, e mandam 
as m ulheres bordar  mantos de 
san tas  de pau e gêsso, e, por 
fim, dizem que D eus  está em to
da a parte ,  qíie vê tudo e tudo 
o rdena ! d Sim, sim, eu creio que 
sim, rep l icou .ela. Puis bem mu 
lher,  se ja  assim, nào te aflijas. 
Mas olha! se é como eles e tu 
dizem eu cu rv a v a  me e ap regoa
va o ju s to  se ele sem rodeios, de 
ôlho á mira, castigasse os que de 
tal forma prevaricam , e para 
isso não p rec isava mais do que 
dizer aos taes elementos: Mar 
que b ram es e m atas ,  vento que 
der rubas  e a rrancas ,  raio que 
fulminas impiadoso, cataclismo 
que fazes m ilhares de victimas, 
ide, mas caute la  porque só os 
maus terão de ser  punidos, e 
pronto, assim, simj

Crédo, abrenuncio!
D orm e,  mulher, não te aflijas.
Sabes o que mais, homem, 

D eus que os pune é porque a lgu 
ma coisa fazem! Cala-te, mulher, 
quando n ã o ! . . .

E  calaram-se, ela a t rem er  e 
ele raivoso e indignado.

F. R. Rodrigues.

ÂílUKCIOS

C A R V Ã O  Cardiff, para 
forja ou máquina. A. C a
sanova, rua de S. Paulo, 
158, 2.°— Lisbôa. 923

ALCOOL DE VINHO
Rectificado, de 96 grau? 

írarantidos.

U L T ÍM Ã S  P U B L 1C A C Õ E S:

Fabrica de

nesta vila.
----- -<Z>5>C=>- ------

Mais ninguem de Portu- 
gai pode garantir aos Ex.mo8 
freguezes um alcool tão 
puro, izento de ólios e éte
res e com tão alta gradua
ção. 943

- M i -

Assinatura permanente

A VITIM A DÉ UM FRADE romance historico —  A 
SANTA INQ UISIÇÃO emocionante romance —  O 
AMOR DOS AtVíORES novéla de costume —  OS 
SEGREDOS Da HONRA romance de grande sensa
ção —  O LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo. -

OS LIVROS DO  

PO VO  

K o ç ô e s  d e  e s t i a d o

Publicação muito util a 
todos e ao alcance de to
das as bolsas.

A’ venda na

Livraria Profissional 
3Larc(o íto ÍLontic Barão,

=  L IS B O A  =

Ã UNIÃO LISBONENSE  
J. Rodrigues, L.da

Amplo e bem sortido estabelecimento de j^Iodâs, 
fanqueiro, rouparía e muitos outros artigos.

I r̂eços sem compefencia e ao alcance t>e foòos 
O seu proprietário pede uma visila á

41, -B, DA BA fSQUEÍHA,
I le e e J íe  encoiaesiid iis  d e  io d o s  o s  a r í i g o s .

011 CAMPANHA DE AÇÃO NACIONAL
O LEVANTAMENTO NACIO N AL

IV

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

Uma cruel ilusão. Q rei reduzido a simples pre
goeiro público e a máquina d'assinar. A faisa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no
va». A «monarquia noya», menos monarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferivel ao regimen republicano. O argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O 
falso equilíbrio social resultante do casamento do po
der real com o poder do povo. O poder real, inde
pendente dos súbditos, não .conduz ao despotismo. 
«Reis, governae ousadamente». O ezemplo que nos 
vem ’de França.

A venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e 135 -— 
Lisbôa" Preço,. 5 centavos

EM P R E PARAÇÃO;

A INQUISIÇÃO EM PO RTU G A L grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo —  A mulher em sua 
casa, O MANUAL DA C O S 1NHE1RA, 20 centavos

cada tomo

A’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279 

LISBOA

L A  C O N Q U I S T A  D E L  O R O
p o r E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

Obra -premiada com 2:5 00 F R A N C O

Esta notabilissima obra, contiene el procedimento 
científico de' obtener facilmente recursos, forma rapida
mente un capital y conseguir buenas rentas. Es util é 
indispensable al pobre y al rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo y facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, porque le en- 
sena y proporciona medios de aumentar el suyo.

Con esta interesantisima obra, conseguireis vivir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y civilizada. 

PRECIO 5 PESETAS EJEMPLAR
Cualquiera duda de interpretación será- resuelta porlos 
Herederos del Marques de Tudesco Chalet Bela Vista—  
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura Abrantes— Livraria, 
80, Rua do Alerrim, 82— Lisbôa.

0 FRANCEZ SEI MESTRE PAIA IODOS
Novissimo guia de conversação franceza 

— # com * —  

a  j í r o i í s m e i a  f í g a s ^ a d a  esís  s o a s s  d a  f i m g u a  

p o s * t a s g i 3 e a a  *

POR

M . Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 
Diálogos e frades úteis

1 volume cartonado e franco de porte. . . . $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros.............. $40
A ’ C o b r a n ç a . ... ................................................................  $ 4 0  .

Todos os pedidos acom panhados  da  respé tiva  im portancia .  em 
Aale do correio, ordens postaes  ou sêlos de £>02.0 devem ser diri
gidos a

ç  M. m m iL¥£l  EÍRAq
B U A  I5-A E B . 4 ,  E® — t . °  (Aos  P a u l i s t a s )  

L I S B O A

Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa
ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Mar Uns r rua Almirante Cândido 

dos Reis, 14.3,


